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RESUMO 

 

O protocolo de segurança do paciente tem sido recomendado para a promoção de práticas seguras 

em vários quesitos, entre eles, o uso de medicamentos em estabelecimentos de saúde. Nos serviços de 

emergência, além do atendimento imediato aos pacientes críticos, é necessário o raciocínio 

clínico sobre a utilização dos fármacos prescritos, para evitar erros de medicação e os danos 

decorrentes da sua ocorrência. O objetivo do estudo é relatar a elaboração de um formulário 

educativo sobre o preparo e a administração de medicamentos do carrinho de emergência. Trata-

se de um relato de experiência relacionado à elaboração de um formulário informativo sobre as 

medicações do carrinho de emergência voltado a profissionais de enfermagem de um hospital 

público municipal da cidade de Quixadá-CE, realizado no período de abril e maio de 2017. O 

formulário informativo foi elaborado no formato de uma tabela contendo as seguintes 

informações sobre 26 drogas do carrinho de emergência: apresentação, via de administração, 

diluição, mecanismo de ação, incompatibilidade e estabilidade. O formulário possui as dimensões 

21x29,5cm. Neste, as drogas estão apresentadas em ordem alfabética. A conclusão indica alto 

índice de incompatibilidade entre os medicamentos e dificuldade de acesso a informações 

precisas sobre a diluição, caracterizando um fator de risco, desacordando com os protocolos de 

segurança do paciente, necessitando que estratégias sejam desenvolvidas no intuito de minimizar 

essas ocorrências. 
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INTRODUÇÃO 

 

De acordo com o protocolo de segurança do paciente, a administração de medicamentos 

é um processo multidisciplinar, que exige conhecimento técnico e prática. Para a administração 

segura, são necessários conhecimentos sobre farmacologia, anatomia, fisiologia, microbiologia 

e bioquímica. Por ser a última barreira para evitar um erro de medicação derivado dos processos 

anteriores (prescrição e dispensação), aumenta a responsabilidade do profissional que realiza 

essa administração. Um erro na administração de medicamento pode trazer consequências 

incorrigíveis aos pacientes, devendo-se observar: a ação, efeitos colaterais e interações.As 

interações medicamentosas (IM) são definidas como respostas farmacológicas, nas quais os 

efeitos de um ou mais medicamentos se alteram diante da administração simultânea com outras 

drogas. Essas interações necessitam de algumas variáveis, tais como o número e as características 

dos medicamentos e condição clínica do paciente, podendo ocorrer agravos, caso o profissional 

de saúde não detenha conhecimento sobre as ações dos fármacos. A execução da prescrição de 
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medicamentos é atribuída à equipe de enfermagem. 

Apesar de comumente a combinação simultânea de vários fármacos efetivar a terapia, 

certas combinações podem elevar o risco de IM. Nos serviços de emergência, frequentemente, 

são utilizadas prescrições simultâneas de diversos medicamentos, o que pode causar interação 

não terapêutica no paciente e, até mesmo, colocá-lo em situação de risco, agravo e/ou morte. 

Logo, destaca-se a importância da temática em questão mediante a realização de novos estudos. 

Nos serviços de emergência, além do atendimento imediato aos pacientes críticos, é 

necessário o raciocínio clínico do enfermeiro, em conjunto com a equipe multiprofissional, sobre 

a utilização dos fármacos prescritos, para evitar uma possível interação ou a diminuição da 

eficácia do tratamento proposto. 

Diante do contexto apresentado, e das vivências como acadêmicos de enfermagem do 

Centro Universitário Católica de Quixadá, surgiu o interesse em elaborar um material educativo 

que auxiliasse os profissionais de enfermagem sobre as medicações do carrinho de emergência, 

de modo a facilitar o esclarecimento de dúvidas e consulta rápida, visando diminuir o risco de 

IM e dos erros na administração de medicamentos. 

Com isso, o objetivo do estudo é relatar a elaboração de um formulário informativo sobre 

as principais medicações do carrinho de emergência para profissionais de enfermagem. 

 
METODOLOGIA 

 
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, decorrente da elaboração 

de um formulário informativo sobre as principais medicações do carrinho de emergência 

direcionado a profissionais de enfermagem atuantes na emergência de um hospital público da 

cidade de Quixadá-CE. A elaboração do formulário informativo ocorreu no período de abril e 

maio de 2017 e respeitou as seguintes etapas: 1) sistematização do conteúdo; 2) composição do 

conteúdo e 3) montagem do formulário. 

A sistematização do conteúdo ocorreu mediante a consulta na literatura especializada 

sobre o assunto disponibilizada pela Agencia de Vigilância Sanitária (ANVISA). Os conteúdos 

corresponderam as 26 drogas usadas no carrinho de emergência e estavam relacionadas à 

apresentação, via, diluição, mecanismo de ação, interação medicamentosa e estabilidade. 

A composição do conteúdo textual do formulário foi realizada pelos acadêmicos a partir 

de leituras exaustivas da literatura supracitada. Assim, foram retiradas as informações mais 

relevantes sobre as drogas e apresentadas de forma objetiva no formato de uma tabela, visando 

facilitar a compreensão pelo público-alvo. 

No que diz respeito à montagem do formulário informativo, este foi elaborado no 

programa Microsoft Word. A fonte utilizada foi Times New Roman, tamanho nº12, na cor preta 

e com fundo verde. As drogas foram dispostas em ordem alfabética. As dimensões do formulário 

foram de 21x29,5cm, perfazendo o total de nove páginas, impressas no formato paisagem. Após 

a montagem do primeiro protótipo do formulário, foi efetuada a revisão por cada um dos 

acadêmicos para identificação de erros de digitação e pequenos ajustes. 
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Segue amostra de uma porção do formulário. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A concepção do projeto de elaboração do formulário informativo deu-se a partir do 

pressuposto da necessidade de rápida conferência sobre aspectos importantes no que se refere ao 

preparo e administração das drogas do carrinho de emergência no intuito de agilizar a atuação 

do profissional de enfermagem, já que durante uma ocorrência não dispõe de tempo para pesquisa 

de obtenção dessa informação caso necessite, visando à segurança do paciente, conforme 

objetivada na RDC n° 36, contida na Portaria n° 209 5 de 24 de setembro de 2013 que aprova os 

protocolos básicos de segurança do paciente (MS). 

O texto contido no livro é referente a 26 medicações presentes no carrinho da sala de 

parada, que estão dispostos em ordem alfabética, sendo especificado à frente de cada 

medicamento o nome, referência comercial, apresentação, via, diluição, mecanismo de ação, 

incompatibilidade e estabilidade. Para compor o texto, observou-se escassez de literaturas que 

comtemplem as formas de administração e seus diluentes, estando presentes apenas no bulário 

eletrônico da Anvisa, onde especifica formas diferentes das contidas em rotinas emergenciais, 

sendo necessário a busca de literaturas complementares para a composição textual. Somando-se 

a isso, foi identificado durante a pesquisa potencial incompatibilidade entre diversos fármacos, 

sendo um dos fatores de risco para ocorrência de reações medicamentosas e agravo do quadro 

do quadro clínico, haja vista que o paciente em situação de emergência dispõe de uma quantidade 

significativa de medicamentos em sua prescrição. 

É preocupante, ainda, a presença de mais de uma interação medicamentosa na mesma 

prescrição, sendo preciso investigação, mesmo que não ocorra manifestação clínica imediata, 

sendo necessário o conhecimento farmacocinético e farmacodinâmico obtido através de leitura 

e prática para identificação precoce de reações adversas graves. 
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CONCLUSÕES 

 
Mediante a elaboração desse formulário percebeu-se a importância de se trabalhar as 

drogas usadas no carro de parada visando evitar o erro de medicação e o risco de interação 

medicamentosa para o paciente, uma vez que em uma situação de emergência, o profissional não 

dispõe de muito tempo na realização de suas ações, garantindo assim sua segurança e a segurança 

do paciente. 

Espera-se que esse trabalho possa auxiliar o enfermeiro na sua pratica cotidiana 

relacionada ao preparo e administração de drogas do carro de parada. Portanto, é essencial que o 

mesmo conheça as propriedades farmacológicas dos medicamentos e tenha acesso às 

informações que permitam identificar as contraindicações de seu uso simultâneo, o que facilitaria 

prever a possibilidade de possíveis ocorrências. 
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